
ITí\NIC S D

I�LüY :\lHNrH�S, Sul de 1\linas j gr�H1!is. l:H� hOhie- ti..l ,;'Cliih;,an!Hl

G€'tab� 27 - Foi inaugurado un- )i-i'ú f\lunUnlc!ltu- !unntci]"(J- LQb.\­

tem, o Centro úe P1lel'lClilturrí" 10- [O" é, !l;t '11>3.I1<1.1'.!,"' '-"lll!)"'11 ue

eat, "Thonutz Antoulo Gonzaga"', düt\dilt i�a 1l6V� cnsu jufatuií� ra ...

tendo vindo a bordu de um bimo- 1611 o sr.' .l\..ssis ehaÜ'lU1H1an!1,

a

nestes termos:

TRAZ-NOS a E10i Mendes o ge­
!1erOSO doador do Centro de Pue ...

rícultura de Alegrete, Rio Grande
do Sul, da Campanha de Redert­

cão da Cr-ianca, nos idos de 191-3�

Além cle!'":�e Cerrtr-o, o deputado
Os.va!do Costa f'uncíou e mantem

li SUQ custa, desde mní+os 3110::: 17

Dispensarios e Gutas de LC'ite1 tHl

cidades do interior de JVlít12.S. Que
extraoroínarto será que demos por
íntermeo!o do benfeitor dn crranco
brasileira. UnI Centro de Puer-icut­
tura ao seu berço natal'? Quem
mais do que o filho dileto de Eloi
Merides merecerá <l prefercncia
com Que lhe assinalamos o locol
do nascimento, marcando-o com

urna das cnsas de assistencta :í in ..

rancía da Campanha Pró Monu­

mento a Morrteh-o Lobnl,o?- ..Aqul ,

já existe urn Díspensar!o , desde

II anos por ele mantido, O que
�e vai fazer de agora orn d íarrte,
é apenas anlpliar a ár-en do inte ...

-se pela sorte du i:l:iunga do sulde rret

TOl'dE

renome

feitos na

POfl'ieroso estirol! ....

Iun te do n!,ctit� e .

�lus secl:'cçoes gas�
trícas, :1 hase de

llulnúto IlTIlnr­

goso e outros

vegetais fa-

Um produto dg

lABORATÓRIO LICOR
DE CACAU XAVIER S.A.

�
�,�������

J."'{.
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BLUlVIENAU, 2-11-1951

De uma [Ji�á" �osillhei­
ia te bôas eiupregadas.
Tratar 111} Hotel "Gol­
deu Staí-" - Itoupava
Sêca.

I\\F d*­\l-un Iça0

I \ \
União

-Serviço
do Distrito

Precisa-se de 4 torneiras e mecânicos para Iocomovel.
Tratar com o si'.'HeÍno lVía:tx, á Rua São Paulo, 11219 ao

lado deste jornal, Os interessados deverão se apréseatar
com os devidos documentos. Paga-se bons salários.'

c r e

Vende-se
Meeamcos Íel'l'é'iros e 11m elctrêcist� 1>ara -aufórilóíréis. Os in­
teressados pudem apresentar-se na firma Breitkopf Irmãos.

Rua,Itajaí, n,o Sg2 - BI,UfvIENAU(

UM TERRENO no Beco IIJatagdá :'vélha - com 25
metros de frente e 50 me­

tros de fundo. A tratar com
Otto' Schernikau (Wolfram
Ltda.) - Rua João Pessóa.

cura ...se
DUAS MOÇAS de bôa a-

DR. TELlll0 DUARTE PEREIRA.
Comunica á seus amigos c distinta clientela
que transferiu seu consultório para a Rua
Floriano Peixoto. 38 1. andar - Ao lado
da Gruta Azul.

parência, para servir as

mesas de salas de refeícão. �mlmmmlllmlllHllImmlmmmHlHmllmmimnmlmlmmmmll':!

�A�a��1��1� 1���!�El�:�� iConslruço"!'es nas DrOlllias!o serviço de cozinha. ::! (;;
VENDE-SE uns colchões :: :::

para cama de pouco uso. I ª
MARCENARIA JERSEI JAENSCH LTDA. �

Bl:1AZ HOTEL, Travessa :: I T A J A r §i
C í 4 de Fevereiro n. 40 - Blu-

.'

Rua 15 de Novembro, 4 ::
�. menau. =

Oferece seus serviços para construções na praia :5
[uroú vingar-se do agent� que

1
e confeções de esquadrias moveis e demais objet-os :::

o prendeu, ('.onsiderandG_se <l.

P
----- �-

;; atinentes ao ramo.
::

fendidO' por tel' lõlÍ:'!o nref'o e fe racura.,se ::
:rido tão facilmente. fato que ilTJ nmmmmmlllll!lIll1mmUnllmmmllllllmmmmmmmmmmmm!=:
pressi;Gnoh vivamente não sll Uma moca ou tuna sc-

'a opiniiio pública, CGmO a poli_ nhora de" mais idade
riu eH impren,sa do') Río e SiP pura trabalhar em ser-
Paulo.
.Um companheiro de "Sete

vico de Caixa. "-

Dedcs", que p!TIl1anece 'em li. Informações na Emp.
herd'ade desde a. sua. evasão dll Transp. Bístar - Rua
pniténel1u:1a- do Distrit9 'Fede- São Paulo. 11". :� 6 O.
1"a1, quando !''1tfbe' ela priSão ,{la
·facj.�.· ff,Üiéâç,CilJ. &'Jlf:iÍ-_l-i! filo
'iendq: êxj:Jli:WH' Um vidr,o. de n];

"

'Vendesse lotei DO

poa to da prai � em frente a. ilha.

V E H-I} E .. S E Informações HANS TOENJEB

j
Rua Paulq Zimmermann, 120' - Tel. 12&'7.

cachorrinhos dec _raça .;...-_...._._.___-.._.-------'-----

tratar á rua Itajaí, 453.
"FOX'" preto, Vêr e
._�--- .._,._-'....

'

-�--,__

lufomovel Clube �e Blomenan
o Auiomovel Clube de Blumenau convidá serj

assoeíados a comparecerem na dia -5 proxímo vindourO'
- ás 20 haras na séde do Club N�mtico',Américã afim
de tratarem de assuntos diversos.

." ,_,

A DIRE'+ORI4\,

nhauscn, cnfretânto, recusa­

se a cumprir a-lei negando o

pagamento dos - magistrados
e do furícíónàllsmo �m geral,
nas bases previstas no novo

diploma legal.
A atitude 90 governador

causou estranhesa. inclusive
aos membros do Tribunal de
Justíça do ,Ést�do, uma vez

que nenhum dispositivo cons­
titucional confere' aos chefes
de Execritivo :

poderes para
suspender a execucão das leis
em vigor. Muito ao contrário,
essa atrlbuição pertence ;:10

Poder Legislativo. caso a lei
decretada seja declarada in­
constlttrcíonal pelo Jlldiciá-

,Uma �c�n1io��t� 1f�(haQ
'da Fofd-A�t929i em

bó_pl e��,a,d<9� -r(af�r' com
Hdes tJrlmaml1 'rua São
?aillo; t5�� - Blilihenáu

..-

melhor

�
\

I

IIISSDCi�ÇãO Médi ... i \ � Clinico Médica Homeopaticc
PR :I ft VI lo d II ; -- DR. MECESLAU SZANIAWSKY --
." Uu ia o! I

' Médico do Hospital Nossa Senhora da Luz
, II'!].," ,!!'i' J"

Consultório: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 - FONE 2665
,

"

O' U
'. Resldêncía: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529

l\" V I S o > ,.. C U R I 'r I B A - PARANA'
,

,'EspeCialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
.

Aos senhõres s5c.1os. co- Doenças da pele: Eczemas, ;Furunculose, Coceiras, Manchas
,

Espinhas, etc. - Glândulas. Falta de regras, Excesso, Flo-
muniea a AMVr geral I res Brancas, Frieza sexual, Impotência, Esterilidade, De-'
dos associados foi

ttans-j"
senvclvímento físico e mental, etc. - Doenças crônicas

ferida !í 4 para 11 do f'or- I em geral: Reumatismos, Varizes, Asma, Malária crônica

rente. I Heraorróldas, etc. ----'--
A'l'ENÇAO: Consultas em Blumenau nos dias 26 a 3D de- I.

i cada mês, no HOTEL HOLETZ- f
, f

F l�
Cornissâo de Econornia foi regei't-l­
da. COlTIO se vê, O episódio acima

nar-rado mostra fi. sociedade que,

I infelizmcnte. muito" dos legislado-

I res brnstlctros legislaln sem co­

nhocimento de causa ...

Foi €lTI face disso que nos der­

radeiros rrrinutns da sessão notur­

na. de ôntern, a sub-emenda d"!

E ---- _ ..._-- ---- -----

[o (·,::mt,C'Etou dizendo que tinh-J.
recibos e c[),ntrato�. da operação
sendo ainda deve-àbr ele 800
{'·')nt(li.� de- réiS. Mas {) sr, L�­

fayctte Coutinho insistiu ainda

IUmllllllllllUIIHllllnmUIIIIIIllIIIIHllllllllllummllllllummmmmml!

iOr. Carlos H riqua M I
=: � ,. -, ...

!i .' "
úLiNICA GEB� > ';" '.' ã

ª J-riÓE'N'Ç)AS DE S:b"NHoRAS .: PAR10S�HAIOxi
;"

>

--INDMAL � 5:
� -:

iiummmllíumuluÍllUllm'lIruulilimllllllUllJlfiUflllfílUliUtfifllnttai
....._,_; -........... _....... �..;,... �....;

PAlitA. co_li.ter lIíIII �
briJlI1ll de &Ctl filão, 1Ü-1iíIa
LicC!' c. Caiean %1iI'li1lit.
Huitn IrUIit;;6el1 i' (;om�
'Flotram II Iril ..dc i!ti4iãi-iiit
�j;���
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Nova Iorctuç (Por via aérea) - As importações

braSi-IA A' l
mens sobre cujos ombros estão as respcnsabihdades deste ím-

leíras dos Estados Unidos alcançarão este ano uma cifra r'e- Q 450.,! D C portante momento de nossa vida.

corde: Cákulos sobre os embarques efetuados até setembro uas' t O usto
COMPRTWAO j'EUJ nftA;UL

Enü'c as providencias aqui e ali adotadas corno l'l:'flexo do
dava�Tl como despendidos pelo Brasil, neste: país, novecentos ; .....

milhões dós nove prímerros meses do ano, índíeando que ate .-oi.. '... -' erescin,erLto do prestigio do mercado brasüelro a que acima

dezembro uma soma redonda de um bilião e trezentos milhões
nos referimos, está a grande competição que ora desenvol-

dedólares terá sido gasta no mercado oficial, ou através de li-

D cl N B I E D'
vem varros portos americanos, buscando U1I13 quantidade

cenças em que a origem do dolar não éexplicada.'" III maior de transporte para o Brasil.

O �asl m e S
New Orteans, Houston, FHadelfia, '" agora Nova York,

Como t) regime cambial brasileiro. está sob estrito controle: a I . Z o se estcream por convencer os exportadores americanos das,
governamental, é de supor-se que os gastos em dólares terão

.

.

vantagens de embarcarem por suas instalar-ões os pro?utos
;:;icto bem dirigidos, no sentido de que uma maior quantidade destinados á América Latina, especialmente para o Brasil.
de bens de produção tenha sido encaminhada para o parque de dispor de maiores quantidades de material básico, requerí- Não estou entre os que creem numa imediata entrada Representando válvulas de escoamento de vastas zonas

industr-ial do Brasil, necessitado de renovação e crescimento. do pelo seu esterco de guerra. Mas, apesar de tudo, o Brasil no Brasil de grandes correntes de capital americano, apesar produtoras, estes portos desenvolvem intensa atividade pOl'

A posição do nosso país no mercado americano vem des- recebeu e vai receber um volume de mercadorias que é tarn-
I
elos repetidos apelos ofici.ais. Temos alguns fatores. desfavora- meio de programa sístematícos, que incluem des�e campa-

pertando um crescente. Interesse. Como o café nos proporcío- bem um recordo veis bem conhecidos aqui, entre os qUUlS sobressaí a falta de nhas de publicidade até contactos diretos e concessao de van-

nou maíores disponibilidades este ano, os equipamentos, ma- APENAS SUPERADO PELO CANADA' I um sólido mercado il1�rno. .

'

tagens técnicas e financeiras. New Orleans possui hoje uma

quinaria, veículos e compras em geral subiram .extraorclina- Em volume e em valor, o comércio entre o Brasil e os Es- .. .

UM REC?R�. TRIS�E. . .
Casa Internacional com um departamento latino-americano

ríamente em relação aos numeras .do ano passado. E' certo tados Unidos alcança índices axtraordinarios. A perceptível O desequillbrio econorruco-rmancerro m�erno e igual- extraordinário. Houston entra nas nossas tabelas estatísticas

que se verificou um aumento geral 110S preços das mercado- mudança de orientação do governo brasileiro, dando um nu- mente comentado .de �odo de.sf�voravel pel_9s clrc�los ameri- quando ontem era praticamente desconhecido, e agora Nova·

rias embarcadas, e que muitos itens desejados pelo Brasil não mero muito maior de licenças de importação do que no ano canos e uma pubhcação estatística das Nações U�lldas que a- York acaba de abrir uma agencia especializada para trabalhar

puderam ser satisfeitos, ém vista da imposibilidade americana passado, o que se deve natur-almente á existencia de mais dó- cab� d� ser feita vem dando lugar a consíderações que nos o mercado latino-americano. com séde no Rio de Janf'!iro. Isto

118 d I
lares e ao desejo de adquirir urgentemente o equipamento de prejudicam. porque dos dois milhões de' toneladas que daqui saem para a

. --'__-''"-_......_..... , I in a a oga toda sorte de que necessita, e por outro lado, o aumento das Segundo esta publicação o pais onde o custo de vida su- Améri�a Latina iodos os anos, 30 por cento se dirigem ao

. compras ianques em nosso país, vieram assegurar ao Brasil a I biu mais nos ultimas anos foi o Brasil. Em relação a dez anos BrasiL

de 117 D�dos"! posição de segundo grande freguês dos Estados Unidos. O atrás esta alta foi da ordem de 448 por cento. Tão desmesurá- Infelizmente não estamos preparados para entrar nesta

.} II nosso volume comercial com Tio Sam é superado apenas pe- do aumento indica inflação, e, consequentemente, negócios corrida, diante das deficiencias do Lloide, 16 milhões de dó-
.

lo Canadá, país que conta, entre outras vantagens, uma gran-. arriscados. lares, foram pagos até agora, só este ano, em fretes. Ao Lloi-

S. PAFLO, 1 Oíerid.) _ Sa- de fronteira com os Estados Unidos. Neste triste record, o Brasil é imediatamente seguido de coube muito pouco.

oor Burma, onde o custo de vida em igual período cresceu Falando num jantar realizado o mês passado no Waldorf-

nada menos de 445 Dor cento. Astorta, a propósito da criação desta agenda do porto de No-

Posso entretanto, ãfirmar, diante do que me tem sido dado va York no Rio, o sr. Edward Miller, depois de salientar a

observar, que se avoluma a crenca de que o Brasil está rea- ímportancia da iniciativa, disse que a sede estava bem esco­

gindo 'com firmeza a tais fatores- desfavoraveis. As ultimas lhida porque "o Brasil é hoje um importante fator em cres­

medidas governamentais visando a contenção dos preços a I
cimento no m�rcaào nu:ndial", o país de mais negócios com:

melhor distribuição da produção e o equilíbrio orçamentarío, os �stados Unidos depois do Canada, e que esta agencia po­
sao tambem conhecidas aqui. E as autoridades governamen-I

der ia representar, no futuro, um modelo de cooperaçao m-.

tais, como os homens de negócios, esperam ansiosamente o ternacional.

ve'V1s êxíto da Comissão lVIixta Brasileiro-Americana que ora tra- Miller refletiu a corrente americana que acredita no Bra­
balha no Rio de Janeiro. ' sil, e pouco depois seria o intermediaria do governo amerlca-

r
O resultado das conversações que manteve em Washing- I no para as conversações que tivemos em Washington. P·Hlo11 da

10n o ministro Hcracio Laíer ial altamente apreciado aqui, e \ Comissão Mista, das importações americanas do Brasil, que
.

III

1
se o plano a ser financiado por capitais amerícanos e brasí- • serão também este ano superiores a um bilião de dólares, e

a'l a Ieiros <;>btiver exito, o Brasil terá alcançado.a sua maior 0- encorajou o capital americano, a se dirigir para o nosso pais
III portumdade. Muito pode ser feito, ainda, em negócios priva- e trabalhar em bases de cooperação.

dos, paralelamente ao plano. Para isto necessitamos de muita A competição entre os portos umeriC[\llOS pelo mercado
compreensão e decidida ação, que é de esperar tenham os ho- brasileiro é ;) mais seguro indice favoravel que ';imos no mo­

mento, depois da confiança manifestada pelos titulares de
Washington no futuro brasileiro.

Cem
-

nÍif-sDidailãs�ljêberesdõ
��7-Màrrocos serão ofericidos ��;

. para as forcas _o atlântico
p Rt\.BAT, ATARROCOS, 1 (L- ;,em J?ll desses indigenas, <rue
P) O .gen-eral Guilladaume• pie COllSld,l-["a os melhore.s solda­
sídente O'rral francês, no Mar- ,lc,:t (to mund:J,

rocas; vi�jaiá amanhã par·J, po Porém, para êsse planO' há
ris (',om '2 objetivo de realhar algumas dificu:ldJdes; p':Jr �­

nego'ciaçõ'es para o pleno apo�::J, xemplo aos berberes COmO aos

aliado 'a êSte protetol-arln {�a marrcquino.s el11 geral pr'oíbe­
França· e oferecer em mil h.)- Ee_lhes'J ll:I), de Q,rmas de fo_

mens herberes pai'a, as forç<.ls go, como medida: de prec9uçáo
do general Eisenho:v-'er. eon{I'a a guen'a 'entre as tri­
O llJOVO pre.sidente geral aju- bus e, alé;n disse', os france,;:::,!>

da. a ;coor'd'enar <os planas fr'an- c:arec�n:' ,alualmente de COrp'j
TELEFONES MUlTO ces·es para r.csjstlr à tenta ti- de üf1claJS em Eiuficiente nume<

CHi�.l!'!.t\.!lº&;,,- -' __ , .. c -va eg1pci3J de levar a ;questã() roo. Porem, Guillaume acredita
da independe17<:ia .do Marrocos QUe pode c{)nvPrtê_l-os em po­

POLICIA ,:' ;'. ;'�!Ora à Assem�léia Geral da ONF, derosa força COmbatente tão
BOMBEIROS .. ..- 1148

qne,se inaugura em Pari'S a fi I.�)'�;G� d'is1_lDnha de- material e o-

de novembr-o. flel��s, dizendo que o MarrüCc<õ

Item lm[J':Jrtante papel qu'e ja.
Guillaume acaba de realizar gar tia defeSa d<J' Oeste c.O:ntlã

uma viagem triunfal pela re. a ameaça, sovieÔco,.
!!.ião montanhesa de' Atlas, h.;- GU111aume conferenciará, tam

PONTuS DE h1tada por aguerrid0s comha- be� com o embaixador dOS E""

AUTOMOVEIS: tentes berberes, sOe foram clQ_ tad.Jg Unidas na França, David
AI. Rio Branco .. 1200 minad:O's pelos franceses E;n Bruee, pOiS quer assegurur_�e
Praça Dr. Blumenau 1102 1924. que ,os Estados Unidos apoiam

e 1173 O presidente geral disse que
'a poliÚca francesa.

'

Rua B. Retiro .. •• 1111 p'ensa informar a Eisenrower
N<os ultimOis meses Os france

IMPOSTO� A PAGAR· que pode re'crutar s.ob seu pü- seSi vêm desc'(},ntente'� cada "el. •

_ vilhão do pacto· do Atlanti�:) -. .

_ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ _ _ _
mais pelo suposto "entmmeti-
mento" norie·american,Q< nOE! '3.5_

suntos d,o Marrecos e, especial­
mente, pr;OIVOcou geral reiOlsent;
rr.ento a sugestão extra_oficial
dos Estad:os UnidOs no '3entic].:'
de que sejam atendidas algu­
mas re,damações dei Partid.o In_
dependente Istqui1al Clicl'ee.
Dezenas de milhares de in,li.

genas .acOrreram ãs. Ôd2des e

estradas durante a yjagem d,
residente gera I franceS: para
r-ender ho:JmenagPm ao gene['a�
que durante quinzE' an{ls c,om­

bate es'ses mesmos guel'['eir05
nas 'nK:tntanhas do AtlnS.
O" chefes imligenas locai,,-,

(:nvol'Í':J.s em self';; airos::>;; u1ha1'_
!1CSES e m'Dntado�, ell! r:IV� ID',

com ouro e prata. (rI!3fil,"r:tr.�
"0111 sua," trlhus ante o nOv·)

'·pr.0tetDr do'·.; h:>!'heres". J... ·s·
:<enre.'enta u;r'l carta de tr'
unfo, de GuilJau;lle em qU·:tl­
qUC'I' disputa cam c,; ne;ciona
l.ist'1S arabé'31•
Embora são complebmeiltc

�

muculman':}s. diferem em j:1) 1guagem e c·c'.'ltunws elo'" arabe,·
O que sem'eia a discordi,a entreiele-�. No inverno 1)3353Q,,·, qUflr
do vinte mil berbere:> desarmd- I

dos murcharzm até O pa,laCÍ")
(lo Bu1tão Sidi Mb'ahamed Bell
yousque vinham pression·:md··I-
lhe para que (} soberano ceci'es­
se ante O.Ei frances'es, que vinb'l.
pres'sionando-lhe pnra que .'e­

{Judias.se () nacionahsmo e ·0

Partida. isquilal.

orgit6 das "Diários lÚsoe1adoll"
propriedade da�

S/.� "A N A c Ã O"

A NA ç $:0
Redação, Administração
-- e Oficinas -­
Rua São Paulo n. 269

Fone: l092.Cx:Postal 38

P::LUMEN&'(T, �-1l-1951

be-se agOI''l, que além do peri·
gosis'3im':J fascinor·:l Beneditu
Lima Ces:sr, vul,qO' "Sete De­

dos". evaolramcse C'Om ele ou­

tr.os ónco detentOS. Tudo fIg
_... -- -----..-- - -- .. - ---- .... -�-Diretor:

MAURICÍO, XAVIER
.Redatoy*Secretário:

I
ORLANDO SILVEffiA

EXPEDIENTE

I
Asslnattttas:

.

I
Annal ...•. Cr$ 100,Oê

I
Semestral Cr$ 60,00
N. Avulso Cr$ 0,50

I
Sucursais
mo

Itu:! do, Ouvidor n. 101}
,«'ónes: 43-7634 e 43-7997

Até que ponto os homens de negócio americanos consi­
deram este fato, e até onde vai a sua influencia, não é possí­
vel medir. As autoridades de Washínhton estão atentas, entre­
tanto, a isto, se notam, aqui e ali, providencias que atestam
o progresso do prestigio brasileiro.

S. PAULO
Rua '1 de Abril n. 230
4.0 andar - F(}nes�
4-8277 e 4.-4181
BELO HORIZONTl!' .

Rua Goiás. 24.
Porto Alegre: Rua .loh
Montauri,' 15.
Curitiba: R. Dr. Murici.
108 - 2.Q andar - Sala 233

JOINVILE
Rua B. .Ped�o. 92·

acredita]' que o plano de fug;!
foi 'Cuidild'é:samente elaboradf.},

tanto assim que o,hriram um tu Contrabando de auto
pela fronteira u r u g U
JAGUARÃO 1 (UP) - Pelm reira de Almeida. sub-prefeito

fundonarios Didimo Bezen"-,

I
em exereicio, e Al'quinled�S

inspetor de' ImigraçãO" do Mi- Carvalho., guarda-;:nor da Alfan

niElerio d.:J TNballw, Iudal Pe· dga lecal, foram al)l'ee�d�do.� ESGOTADO O ESTOQUE DE
_ _ _ _ _ _ � _

ontem nesta cidade. 2

fJllISS!', VACINA ANTIGRIP_\L DO
. mos carros, de l11:arfr:t "CadiL INSTITUDO OSkc\LDO CRL'2

EXPHESSO 1BLU.ME:\AU-CURITlBA lae" -e "Bruic1,", model'oJ') H:íl, RIO, 29 (i\feríd.) ._ "Est[l-
End. Teleg.: "Limousines"

.

procedentes dÚ' Uruguai. Os rriOS cOm falta de vacina aniL
AGENCIA BLU:\lEl\AlI d,ois antP'm'Jvei's. que são do;; gripal" declarou-nos o médi,c.0

Rua. 15 de Nov. N.(} 315
. Olímpio F(m�eca,

.

do Instituto
,

FONE, 1002 mais caro.s e fino.s, estavant em Osvaldo Cruz.
PRE.90: Cr.1>. l;);J,OO plDeados; OOm chapas de Nova Acrescentou que Os .estoques
AGENCIA CURIÜBA Iorque, tendO as mesmas sido que havia em ::\Iangllinho.;; f()�

Rua 15 (i,e Nov. N.o, 623 substituídas 'ai(Jlli, pOr placas rUm esgGt�àJs. E a'�l'esecn-

f'
. . 1,1011'<O leIa,IS. nerterrc,entes alOS car� ,,:',-. t' bY

•

I
""aO lyemOS ver a para au_

ro:> que usa 'o Estado. O BUle), mentar a produção. E ��m p€'3.
já está recoJhid<) à Guarda :\10· t;�i.!l nem material .suficiente.
J'in e trazia, ("0'111,0 dissemoilí

I
está claro que é impossivel pr:1

pla'('_f! de NOva, Iorque, que 101 duziI; rpaiol' I�Um�rG. de v·-.C! .

, .

. nas. So da.qUl ha l'JIleO sCm:1.
substüUlda peja es(adU,:Lj n.r; nOs teremos nava quantidade
2-39-Dfi, enquanto quc' o' óutr,!) r�!, ,j:J'.'(; I nal'a ('utre.':(ur "o TJU­
('an!) se encontra. detid:D' h{. blico, Ne,ssa" vaeinaSl sã,o um_

pencas qui!ometr;(Js desta rida- flal'adas pela técnica COmUm da

de 'e ta:nbem será recOlhidt) à embrião de galinha, 'que garan•
te uma imunizaçã.o' contra a

gripe pelo periorlc. de seis :ne­

sego 0'3 efeit,)s nb;:ervados são
positivos ·em uma pO!I'centagem
muito e)evad�l"·

Abaixo reproduzimos, na íntegra, o recibo passado pela Vva. Dna. NATALIA

TESHEINER, à COMPANHlA UNIÃO DE SEGUROS. miRAIS, pelo iU1ediáto paga­
mento da indenização de Cr$. 25.000,00, correspondente ao seguro da passagem. em

consequencia do acidente 'Ve rificado em 24 do corre"te com o auto-onibus da ·8m·

prêsa Tabajára, na localidad e de Faria Lemos, Muuid!))o de Bento Gonçalves, e :Jue
resultou na morte do seu in ditoso esposo, snr. Ale!candl'e Tesheini':r:

Informações Uteis
Farmacia

Planlão
ele 29 de Outubro

4 de Novembro
FAltMACIA

CA'I'ARINENSE

Rua 15 de Novembro
N.o,508

nel, COm ini-ci:} na secção di,

rcarpintal'h. do pre�idio e cc,n

'termino na parte externa ".:/

enorme edi fido do' Carandrv �

,

com tres metros de }Jr;()fundi�
dade. numa extensão de doze

II O S P I T A I S:
Santa Izabel' .. •. 1196
Santa Catarina .... 1133
MunÍcip<>]_ .. .. .. 1203

à

INCÊNDIO - TRANSPORTES - RESPON&ABILIDADE CIVIL - FI­
DELIDADE - VIDR OS - ACIDENTES PESSOAIS - ACIDENTES DE

TRANSITO

f---------------------------------------------------------------�--- ..v=r'
Sete Dedos e seus c.omf!l1-

nheiros troIC3ram '1 roupa n{l

m21Q, () que f8Z crer que est:­
vam '3€ndo aguardados por ou

trOlS' �omp�rsa·s do lad:} de fo.

ra.

A reportagem da "Meridio·
nal" continua acompanhando a

a.ção pülicial pela recaptura
dos perigosos elementos·

«CompanhiaUnião de Seguros Gerais»
'"

PRESE TE

�J ".

.. «,

�'IIr1 '-- .;
cla:,a »

A' quem possa interess ar declaro que, em 26 de Se temlJro de 1951, um dia a­

pós o passamento (lo meu in ditoso esposo ALEXANDHE TESHEINER, l'ecebí da
COl\:lPAHNIA UNIAO DE SEGUROS GERAIS, a impol't ilneia de Cr$. 25.000,00
(vinte e cinco mil cruzeiros), correspondente à indeniza çiio total devida lJclo seguro
de Acidentes de Passageiros em Veículos Rodoviários Tickets) adquirido pelo mes­

mo na Estação Rodoviária de Bento GGnçaIves�- quando alirestava-se para viajar.
Por éste pronto pagam Cllto confesso-me sumamente grata à. COMPANHIA U­

NIãO DE SEGUROS GERA IS, e autorizo dita Companhia a fazer uso da presente co­

mo lhe alJrouvcr.

Alfandega. Segundio {'onsta" o�

aut;amoveis em a;preço destina-

�",--.l._--� - _

Bento Gonçafves, 26 de- Setembro de 1951. - (as.) NATALINA TESHEINER" •

<A firma estava devidamente reconhecida em Cartório).

sucu RSAL DE SANTA CATA RINA

-----BLUMEN AU----

Rua 15 de Novembro N". 9 8 7

Telegrâma: "BLUNIAO" - Tele.Íôll e: "1 2 5 7"

E SUB-AGÊNCIASAGÊNCIAS EM TODAS AS PRINCIPAIS CIDA-

DES DO ESTADO ----

radaresrapos

I

RAMOS EM QUE OPE'RA

TROPAS AÍVIERICANAS NA EUROPA - Chegará em breve
á Europa a 433". Ala de Transporte de Tropas da Força Ahea
Norte-AmeriCana, afim de se juntar ás forças da Organização
do Pacto do Atlântico Norte, sob o comando do general Lwi­
ght D. Eisenhower, Supremo Comandante Aliado na Europa.
E' esta a primeira unidade da ForCa Aerea dos Estados Uni­
dos a se dirigir diretamente para as organizações defensivas
da Europa.

Constituida de Esquadrões da Reserva da Aeronautica do
Estado de Ohio, a unidade participou das manobras aéreas
Norte-Americana 110 Alaska, durante nove meses de intensi­
vo treinamento.

A unidade está equipada com aVlOes C-1l9, "Vagões
Voadores", capazes de transportar, cada um, 64 soldados com­

pletamente equipados.
A fotografia mostra pessoal

nando material que seguirá para
se diyersos "Vagões Voadores".

.otort!s

- - - - - - - - - - - - ::murrmmmmmnmWllIlllUlllmmllmmIIllUllmmllllIIUUmmmU'';''- -

= -

-
-

li P E �n trmTIM111
IlplRI PERfEITO FUNCIONIIMENJOi

----.-----:§ 100 SEU BUT OVEt §
-

-

II�;FORD OU EReDRY I
� QUALIDADE "F-O R D �

-

GARANTIA F O R D :
PREtOS DE LISTA F O R D

-

. .

exija sempre as peças legitimas ;
é o que pedem 01ereter sõmenfe os s

REVEDENDORES FORD ::
-
-
-

-

EXPRESSO
TILU:�\IE�AU-CURITIBA
End. Teleg.: "Limousines"
AGE:.-\CIA B'JXl\lENAF
Rua 15 de Nov. N.o 315

FONE. lO02
PREÇO: Cr$. 155.00
AGENOLo\ CURITIBA

Rua 15 (;,e Nov. N.o. 623

e

Indústriais

NAVITA

119

IITN��-iINIBIIIIIliI�'���li-E�!-!:-ln�-!f�-ANT--H'-TlHI-U:�-.;�.I
enf2is de Fevereiro de 1935 Endereço Tele�. «INCO»

Capital Integralizado ••• ••• ••• • . . • Cr$ 22.500.000,00

'F1P.ldo de reserva]egal e outras reservas Cr$ 27.500.000,00

:fotãl:< do exigível ..• ••. ••.... Cr$ 50.000.000,00
: GUS E ESCRITO'RfOS NA S PRINCIPAISPRAÇAS DO ESTADO

$..ÀN�A CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CURITIBA
: ��,\'." Taxas de D(1 pósitos

.

Depositos a vista (sem limite) 2% DEPO'S1TOS A PRAZO FIXO

DEPO'SITOS L[l\fiT.ADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,112%
Limite de Cr$ 200.000,00 4,112% Prazo mínimo de 12 mêses 6%
Limite de Cr$ 500.000,00 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO
DEPO'SITOS POPIJLARES Aviso de 60 dias 4%.
Limite de Cr$ 100.000,00 5% Aviso de 90 dias. 4, 112%
(Retiradas semanais Cr$ 2U.000,00) Aviso de 120 dias 5%

CAPITAUZACÃO SEMESTRAL ---'-

ABRA UMA CONTA NO�«INCO}) E PAGUE CO:M.OHEQUE

PRONTA

da Força Aérea acondicio­
a Europa. Ao fundo vêem­

-- (Foto USIS).

Nos, 'Bastidores do Mundo

1
,.

o l
para

ENTREGA Pur AL.NETO

o tampinha do sudeste n:\ lUC'lha..
Asia eEc'tâ provando 'aos gig·:m- A·I) '.sul, as ('ostr-,s d·:l Tai1au_
res C':Jl1JUniS(3S d·o mundo atual dia sã:> banhad::.'s pelo :Mar <ia
que tamanho não é documell China, infest:ld:a. l>or bandolei­
tiO. ros Comunistas vindo.;; do tel'l'i�

O tampinha do 'sudeste da A· t:;irkl chinês.
sill, é a Tailandia. Com f:ogo 'e c.repital de meLr!!
Até 1948, .a Tailandia chama- IhadDras pGt!' todos OS l'l.dos,

Va_Se Sião· serÍ3. de esperar que a Tailnu_
No diw'20 de julho!) de 194:) db, se Yiss� tambem presa da",

(} governo de Bakok pl':omul chamas.
g<DU um decreto mudandÓ, ú Mas isto não S'e deu, e a TnÍ'
'Ilôme {]'O( velho reino do SiiíJ l':l.ndia f., neste m:<:>mento. Um

para Muan.g-Thai
-

a terra clt' verdadeiro oaiJ�.s de paz 11') suo

Thai Ou Tailnndia:. deste da Asia.
Em tamanho, .:1 TaiJandia" Os oomunislas não conseguL

men<Dr do, que ."j estado da ram infiltrar_se !1'a, territ;or1''J
Baia, do velh'O reino, dO' Sião.

.

Des,d'e o fim da guerra de Hi- Apesar da ausencia, d<o rei, >:J

tler 'existe um verdadeiro re goyerno de Bu-gkok tem sabi'dó
demoinho de guerras, revolu 111unter {li pais em ordem, prQ
çõts e invasões estrangeiro'i> mOvendo O desenvolvimento a­

a'J redür da Tailandl':l.
. gr�001a e mantendO' I'cluçõe"

A<D Dor'oesfe, e,st.á a Birman1il cordiais 'cOm as p:lten:cia'.3 de_
onde um grupo de 16 mi! re-l mocr3!ticas.
'heldes cOmuniEta::] viVI? fazl?nd� I QuandO' Se deu a invasã'D da
depredaçõe.s, destruindo €''J.1hel O:lreia pejos oonurnistas, a T·Jj­
caS, assassinand'O as Dutonê,.l- londia, foi' Um rlo:;,\ primeir,E
des,' e mantendo .0 POy? nUill 'Paises a mand"·r' tropas par"
estado de nerv·'Jsl'SmOI lnsupo:·. deter OS a;.\re.sso,,·es.
taV'el. '.. O príncipe Nb.khatra . Mar.

A:o leste,' a Tlulandla_ .

té;n gala. que estâ governando nf.!

fronteiras com a Indo-Ch'11a.. aU!;enci!1' r''} rei, tem deelarad'c
A lndo_CLüIlU ê ulllOl eS]lel'le. 'Con'3tanteménte que a Tajlan­

de Coréia, 'onJe lavra uma \'e'''' dia é livre, independ'ente, não
dedeira gue�ra l'ntre o g(}ve�'- i tem. medo do bicho p-:tpão ca_

no le.gal e Os rebeldes cOmunlS; munista, e está solidamente a,:l

tas apoiados pela, China Yer. lado das democra:cias para o

qU'e der e vier. .:

"No munc!..o 'atual - diz o ::
príncipe -- a neutralidade EÓ';:
p'�de ,scr disfarce par.J. a. cOval" ;:
dia, ::
"A Tailalldí2J está lutaud!} ª

cl()litra Os COmunistas na Corüia ::
e pegará em ,armas até o últi- ::
mo homem par," enfrentar I'::qualquer nOva agr�O'sã'o, scwie- ::
tic2J• ==
O jovem rei da Tailan{l_ia - ==

��Ut:�!��Hi�d���:;nt;- ;:f��� ªG J A
II

S A�i;�:::e����;�e";;,u� � asa uO merICano I
=

Phumiphon deve YOltar a Tai �
_

landia e retlOtrnar as rrdeas d:o .:: -

governo dentr>'J de pOUC;ls se_ := MERCADO DE AUrOMOVEIS -

manaS. _

. O Sião . (ioi Unia n10nar:qU1a::
absnlut8J até 1932, quandO- orei = JOHN L Fn!:fHE I Fm�uu'DORPrajatdhipok deu eleições Jivre�

-

• IU�J IL - tmuA -

e foi rO;rmado um parlamento �����, >'''.0,
�=y?�{}�etelhante .:ta dOS;; Condiçõés�" Esp'"e'"c' ia" I�S' Par�o sucessor de Prajadhipck - • 'WI

- Anahlda - foi eneontrad<l Ot·
.

E F
.

mOrtJ() por uma bala: do. pa'lacic, -
. rClnas rotlstasreal. e o dlngre�'l' declarou o

irmão de Ananda __: Phum;p· - -

I1O�q�:i;;:;nai:I��:!a�s
a:nea=-ª=="Nossa d·lIlYltlSa'<· ell' -Se.rVllIIlIr"==:==-ªças ,do'i! CCll11uni,stas, a Tailandia

__

mantem-se livre, e O no'v'Ü des-
fruta de paz 'e de .colheitas de ::: ::

arl':lz ca.da vez maiores. ;;ummUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIUlllllillllUlIlllllilllmIlHllllmllmumml.;

.�
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preservar a forma. Morreu
me, mas morreu feliz.

CllRISTINA

I
AMANHÃ

- A .srta. G[rtr�dl's. filha [lo
- O sr. Adalberto Nunes I sr. Erne�toi Gottardi, rei':idente

Pires residente em Gaspar. em l\[3ssarahduba. o

'

SURDEZ?
Nãà' se deixe -clonlinar pelo oomplexo oca..

sionado pela surdez. Procure c0nhecer o me­
nór e mais aperfeiçOado apar'elho aUditivo,

.
bem como os nrincós acusticos paTa senhiJ ...

·

. ras ..l\o representante dos aparelhos l\IAICO
encontra_se hio Hotel Rex, até o dia 3, donde
'seguirá pa'ra Florianópolis, hospedando-se
'rio Hotel La Porta.

'

Rua 1S de Nov., 1405 ELUl\fENAT-;
Atencão!

:Mancle confecci;nar seu terno na AL­
FAIATARIA LEITIS que está devida ..

'

mel)te ,in3talada a sen:ir qualquer exigência
do freguês, com garantia ,absoluta.
l\IIantêm grande C'stóque de casimiras e li ..
nhos de diversas marcas, diretamente da Úl-·
brica, pelos melhores preGos!
Ternos de lã a partir de'Cr$ 750,00, pronto

A l' R o P A G A N D A é uma grande força que reah
za o )ll"ogrcsso (lo �i)til�I'cio e [la indústria. Ela orienta, e�.
clarece e aconselha.

Desenvolv� mais sel! negol ia, utilizando o Radio. TO-
DOS, conhccerao sua oférta.

. _ . ,

R��O DIFUSORA ITAJAí, Z Y K-S', está: ãu tHs-
_ I!�t�flDm s�às 11 horas dbirias de idadiação. '

IDENTIFICAçÁü

Um senhc.r

BLUMENAU, 2-11-1951

ZI'r U:�', � palivra. e foi colocar-se
em fréJlte tlêle.

I \'i então algo inesquecivel.
1 Iam e vínham com ncmíees in­
f..llItist sorrtam um pã ra o oufro ..

: I halimtlt\!:rm-Sé,' !t!clinlivam-st;o sai­
, titfl\'afil Cllfitô lIuas bonecas vellias

.1 I acionadas por um mecanismo an-

� o
,.

'

----......--""-
I t1go, ,ihl poucô eStragado, cons-

�?� (;:ntre o muro ,de 'folhns. "�- GUY ·1))E ,,):1AUPASSANT f truldo 'l1á mUito p(lr um artesão Wilde contou, um dia, uma história de linda e cruel VCl'-:-
ema-o ue ]Ol1fo1'",Il,' nnrava nos lnean-l l'

�
. -

., '. dade: "O "nl'vcI'''a-rl'o da Juf'anta"..

t: : ,."
_ 11"i5' � gf'llldl' dOlllcarln'! amada halll, " mallÜlra U:e 51'11 fempo. • �'- � ,.

tlrus dos jlflsl1uetes para nuo se r s Ó«-Ó, o . •
"

o 'o .'. "j r 'I>" - Sabe-se bem 'como isso foi. Era um.a vez. uma pequenavisto. d ! ,�t ' , tlo:t; :n--tincuu:\';j .nmaua uo r.ei-J- .anla-, �� US�-{}l !�lv.a� � _"Cora-çao pertur-
da Ú,' 1010 II ,6�1I10 gHl.."te que

b,,,ju por sensacues extraordtná- Infanta de Espanha a quern deram de presente, no dia de seus
certa manhã, julgando-

Il;ue"p !;an,.. lI t- l,,:,,10 n" ml1ndo I Tias,
a :l�a. emOCionada,. ínvadt , anos, um bôbo lH:;VO. Este monstruoso homúnculo - uma ca-

,,'" a roma <!t' '1 III OI' ,lia pOJO mdlz�vel meianconn. Pare- beçorra e uma corcunda sôbre duas pernas tortas - dançou fi

S,'r,�::UI1')-JI"< "1jt� h'lI'\CO Esta- II eta-me �el·. uma :l}J:lrição la.m"Il�:l- tarde toda uma dança disforme e triste para fazer sorriI' a ln-
V-I � C"IU ca b j d Iàrrta de seda cinza e rosa, que. se �,banava nos teI·I·�"'OS. entre

_ vamos no mês de mato, Um pt)!fu- te.. 'V I U, :t som ra ora a " o.L �.&... a�

P{)�S ouma re,<,cl'ência; ff'7 ern se-
me de fI",.e� esvuacava nas ala- moda de um séeujo, Tinha vontade "elaveles rojos", com o seu grande léque de gaze negra, e va­

gUll1a, com as !H.'rl1:tS rnag ras, '.111 I medns multo u",,,,l,,-"; um sol 1;M_
de rir e necessldade de chorar. retas de prata ... E 11 "menina" sorriu lneSmo: e até atirou ao

"enLrechat" ailltla bastante .1gil, toso ,,"<õl'r�!1;a';f< rui,.e as folhas, Itcl,elltiílamente. pararam. Ira- l)alhacfnho a rosa branca dos seus cabelos. E o pobre bufão,
começando dêlioís. a. roüsr .;rc,cio- J viam termliuHlo {JS l'a5505 lia dau- todo fascinado, acreditou naquele sorriso e acreditou. naquelao;{·1Llf-�Dl(Jo-lln� ti(... :lr�H..S güt'ts df·

.-

luz, o vestido lHNo <la Ca'üi, �a. D1H·ant.' nl:;lln� Ii egundo s per- ílor. Acreditou, por-que nunca se' ttnha visto, ignorava a pro-
parecíu" niomlldú de cl:uidac1e. 'm:ulI,t"r"m tl(.' pê, um llian1e do pria deformidade.
o jard:m cstnvs va�io. 0\0 l"n�e. outro. caratenndo d .. maneira snr-

- A Infanta deu-me um sorrísot A Infanta deu-me 11lTÜl
so rte, que 110S uespc-:r.tam lodo um

nuvta.. se o rürl1j.!, d e fi!lel'�g_ j)r(�endentf": uf'}lois anraçarnm-se flor!
'

mundo de perrsam ên l.os u.>lo,,,�os, EXllIi<ille,.t11�· _ jlN!i ao velha
I solu�alld". E, alta noite, o munstrúczlnho esgueirou-se }lor uma pOI'-

que bruscamente fl<H el1trlJanTem eh!', ,liri!iilHlo ao ar r,i.:ltd, •. ; r-urn-
e-ra o mlnuc- Três ,,,,,. depois. Ilarti para a

ta; varou todo o palâeiô fi prócura da sua Infanta; atravessou'
a porta. misteriosa tie ;f)fl";\npn!os prrmemos enternee'edore'l A l'ill;,'tI-

nrovtneln e :nâo mnls os revi. Qua.n
:li Galeria dos Espelhos: e viu-se, pela primeira vez. Sentiu

°inéllrávet5, los. Ele estava ílançanao; !_. ê�tr(.mcceu. <To ,'altei a. Paris, <lois a110. mnis
lunüamente o seu horror. Seu eOI'ação estalou como mula par-

<)l"'.nt.) �e ri'luei petriticado ;lI' '''!lr'õlll,
_ o minueto: ';IEU ,,['ra se- tarde, !) viv";I'o h��,'i....�ido des-

tida. Rodopiou a cabeçorra e a eorcunda sôbre aS pernas tor�
apresentam benignos, '.,,,to m:lis perg:ntalHlo-me <lU aI SeTia O Jou-

nhar'. é � rainha das d;:;nça", e trnido. Que lhes tt'rá. acontec!do tas: e caiu morto, nos tapêtes, COlll HIn beijo e UIn filête de
pungentes quanto p:H�cem mtncii- co' ele 011 ell

I sangue sôbre a rosa branca ..•
veis, tanto mais tenaz", 'lUánw ce �arou de ;e1"-"'1e ·l(!i2IlhHI."'('

a dança das. _rainl�as. C?I1lPl'eend�? sem o seu querido jardim ?� anti-
O CamareírO-nlór _ O anãozinho não llo(lerá <lançarf

•
.

'
. Desde que l1aO hJ m31S rel:i, 11[10 I [amente, cheIO de tautelros emmostratn ictícios, unl �;·Jst·) Je 3.- conlO la.ve:1l1 O.S atores DO pa!{'l). f!, há luais 111inué:to.

11al),ril1W, illlp!"pgnado dI: orinr do nunca mais ....
luargnta, Ullla sensaç1.u th� dr,::pn- ülcli:lant1o-se,. )'CI!1JO,U ('07Yl :;;C'iTiS,"l �, }� cnnH:con, �111 f stilo P0111P0O:;:O. })!lssado .. COIU do' sinu{'sitladc� gl',a-

lcanto 11e que CUstamos a libertar·o gl'ac'osos a'JT:l!ld com J lTl I J A Infante - l\Ias !lOl' que não lloücrá dançar nunca luais?
...

�

"....
... II. _

.

J.

..

" t ..
•

tll�l lan1;o eíagj() djfjj'!'illll>iro eh, � l ioó:n.; ue slla� seb� s? O C
'

noso tremula beiJOS tunnh)10S ,IS dll�s; l'lle na"o co}npl"eel,llL Qui,.- que ê- I 'Jel'�o morl'ld("? Er"al'ão nas rua'i
amareiro-mor - Porque sen coração quebrou-se.

T llh s' 'pr" d' n'e "o' '! o· II I
' , ,

u�

I A Infalltita (franzindo muito a testa pequena e batendoeu t# E..l c la..,t. ·.l;; tl 1 i'> f as (e urvo!'(·S ta!harlas.
IR nln tle.:ereves:.e O� passos, torlüs mnr'etI1:l� COTre eXIlados Sf'm (.�ne-d tr-s co'' S '1'1' J'ltr JS Plrt E f

• • ,'o ,. os nezinhos no chão) - Proíbo .... ue. de ho,ie em diante. meuas 011 e. b:l .. L . f ·v" reco e(:otl I-.rd.n e-n\v!u:lil'i o 10<; ln.'\'imenfos, as lloses. l�le :-;;e

'

r'\r-c.as': OH cst.'lrão espectros J-oco-
. "'t.

V Iml.'nte nií tériam nW 1,,· .,. - " <lêem brinquedos que tenham coração! Pronto!ave _'"

.

. U

t

ii, -
I seu IJ",SSelÜ� I COl1t'lultlla, c.xaSp'N·fiya ...se ennl Sl1á

I
:.;os. dntlçand.o ao luar UDl Dlinue!.

quer emd mun

f'
l,ene .rarjam o cor'�'j li nêsse dla em Iljã.nt�, !lã'l o pCl'-

" :ncal)"c·idàl1l.', !iffdj�o ti !1esolann, to fat.ttistico entt., 05 cip.t{'st�s (I�tIaS e mas plC:U a' mClIl"CI. C·
.

d
. " SOlnos todos assim, como esse l)alhac;o ingênuo e crédulo.pr� 11 '. � •

-

,I ma,g e vista; 1r.'u" ;,tõ mau)",>.. I E ·,11' relle!tt'C, \'l>ltftl,d{1-se para um cenlitêrio, �o longo Ile l:�n�i- Vivemos dançando para uma princesa. iludidos e ridículos,velS. :1 re('umecava s.!tl exercício 11l'Vt'l'05..
.

-I"
-

\., .

h b d d d t' 1"Cedamente n�.o compreelldetieis. simel. . I
sua li" .lll :omll�1!""lr3. (lHe S� n os or a os (' umu os. pensan(lo que ela talvez goste de nós. De-repente, num n10-

a emocão que me ficou dessas rã- I Tive lima vontade lOMa dt' h-' ,'onr,('l"vara "lpn('w,a e I:l'a\'�, l'na !embran�a nH' persegue, me !uento lúcido de consdência, olhamo-nos num espelho. Coita-
. . -

s
-

t'l I - E!i;;ar 'lur ,'�S, 11;"" IlHeres s..r ()lls�da: m� tortur!' em mim per- ao de nóS!!p.das 1:;npre�50es.. � vo,; con �rel lar-lhe. Resol"i arris"ar-nw e, {,'n-
. hO�'J;!nlth, íllif.rt·� nlostrnr � {lste mauf'cendo cÓlÍlO' uh'a ferida. 1'01" Essa princesa teu! um nome bonito: Vida. Cuidado, llleustUua. E mUlto autlga, mas ,tI r., do-o cmnplimentadn, diS'ie.Uw ,,;,ubot eonló H'a'? (lue? Nilo'·sei.

se"" "lllantes'. E' preci"'o obedecelJ. E' In'eciso não ter C()!"'(.\fio.corno se fóra de ontem. E' pORsl- _ F.,;t� agr:Hinv .. ! lt!tj(', lÚO :'eh" I u<c � - ..

v�i que seja !lpenas lninha im·M :i- t
o �enhnr?

EJ3 ollhtU hHluií'bt pura lodos os Vós, certamente, 11;.lVeis de acilar Senão .. t G. (le A.
nação a _responsavel pelo meu ('!lo Inrlin{}u-si'. II:HJOS, ��l}<)j!; J�"'IIlIIJ��'i' >e� _�::"_�3�_�;_d_í_Cl_'_lO_,�_�-,-_� _

ter;:::el�::je einq11enta allO� F.- di;d:S!�ti:.��:�e����lOl'. i':I"'"e 'm!

L,.lo·ÇOJi!il"" S pr
'

tl-,cara entã.o jovel:n e e-studa.dava ]);- Oito dias dejlols ér!],nlo� :uni::o s-.
relio. Era um pouco triste, mn e fiqlÍei cOllllecenilo li S!H JlistlÍ­
pouco sonhador, impregnado de u- ria. FÔTa .lHOre.sor· de <lallça na
ma nlo�1)fia m�lancõliêã, não iiü�- O'peia, 110 telnllo do rel Ll.li;-; XY.

,iva :
nada; dos' caféll lUidQsbs, !los Aq1Jel:I linda bengala ró!'!! lllll ]ne- -' ,

--.---

Ccompanheirus tagarelas, nem das �en'te d" COlide de ClernHJJ1t. (lar.H I
-

--,---- ontl*'nUQt"'«Q-Omulheres estúpidas. Levantava-me do se lhe Jalnya de thttl�:t ,1:10 l'�' I Y
CN,O; uma d's minhas vOlúpias rava rn�,is d� ta�nrr-jar. Imais 'Iucridas Ha passcar só, pc- E eis 'llH! 1lI11 dia i'k 'TIle cl.llta!
las oiti) horas da lnanbã. no viveiro -- D(.�Sl)OGfir a �;l$t;j�,' flen1'0)·.j
de árvores do Luxem1Jurgo. I Se (luiS,.r i'll iÍia "jHf,SI>ntúeí. mar, I'Não o conlleceste? Era UDJ.a e-s- e!:t S,l V('lU aflui ;t ( .... "!>d{!. )I,;sie .iar-
périe de j:tráím eS'1lledclo pelO

I dirn, sabe? é nos,!, iJl:llzet e nOS·H!. I

fi
outro s,;CU!,), um j:rdilll honHo vida. E' tudo o 't'H' nos resta dI'
corno ura doce SOrriSG de velha. alltigame-ilt.e. l"';.rece ...nns llue n.\.()

Selles espessas Sel)�ra":tm as aIa- poderiamos existir se
-

lião o tivés­
. medas estreitas e regulares, ala- scmós. E' lmti;!'o e distiilto, não lhe
medas calmas entre dois muros !Hítece? Cr(·lo (lu!' :tljtii se rcsllÍl'l
de folhagem aparada com método. um ar que niio se modificou <les­
As grandes tesouras do jal'uineiro de n minha mocidade. 'N1inlla sP­

infatigavelmente €'ssas nllora' e �1l fI.'lui passamos tôda.'

I_L�VROS
E ButORES

Daqui e

0.A

Oe tr'j

-�-��'--- -�----
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HOTEL "GOLDEN SJAR�' =

-

-

-
-

-

-

-

-
...

....

Esqueça você os m?m7ntos amargos cotidianos, pas� ª=__
sando horas agradavels ao som de alegres músicas,- executadas pelo re11on1ado '::CONJUNTO DE RIT- ::

ª MO NANDINHO", na BOITE do HOTEL "GOL-
DEN STAR", que lhe oferece o que demais luxuoso
e aprazí�rel há nos congêneres do Rio e São Paulo. ª

== AmbIente Seléto e Purameilte Familiar com-
. § serviços de Restaurante essencialmente requinta- -

EXPRESSO -j� dOIS'
dos mais especializados pratos.

I
;;

BLmmNAU--CCRITIB.\ :: PR TOS ªEnd. 'Ç,,:lego: "I.}mou�í��s" ,g ..A ESPECIAIS: Frango, Mal'reco c
-

_

AGENCL\ BLU�lEN_\ L, 1= -- Costela ao espeto_ _

Rltal )5 de Nov. N.o 31f) I::FbXE, 1002 r:: :::PREÇO: Cr$. 1[,5,00 ,== FONE: 1 3 G 2 -

AG�NÇIA CURITIBA I § ERua la ue Nov. N.o 623 ="'-1011--'''0'0-'-101110--'1111'----.---- .• --10-- .. -- �.
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HEMORROIDAS
.

.

ª
VARl-ZES E ULCERAS ª

j)AS PER1'4jiS: curas sem operação ª
DISPEPSIAS"PRisAO DE VENTRE, COI,ITES, '=

Á1\'lEBIANA� FISSURAS, COCEIRA NO ANUS -

CORAÇÃO, PULMÕES, RINS, BEXIGA, FIGADO
-

i
::

-- MEfDICO ESPECIALISTá.� . ª
CI�nica Geral ele Homens, Mulherés' e 'Criánças �

:; l'l'OtTPAVA SECA:09 às 11 e 15 as 17 hs. BLUMENAU =
idIIUtllIlIH'!UIHIIUI!IlJIIIIIUlmlUf.UilUllfllmmlllllllllllllllllllllllllllu
� -=------

t paredes "f(oitas de l'amos; e. de es-

. I
p��â§ a. eS11ar.;os, cnCOllt.r-avanl-se

cantFfros de flores, series de ar-_

bustos alinhados como colegiais
: eln passeio, sociedades de: roseira.s

r magníficas e regimentos de :irvo-

Ires frutíferas. .

um canto dêsse lindo bosque

I era habitado por abelhas. Suas ca-

l·
sas de :palha, sábiamente espaça­

das sõbl'e pranchas, abriam ao sol

portas do tamanho, da abertura de

; um dedal; ao 10llgo dos caminhos
! encontravain-se moscas douradas

e zunidoras, donas verdadeil'as dês­

se recanto pacífico, verdadeiras

passi':lI1Ü·S dessas tra.nquilas �léias
em corredores.
Eu ia lá quase tõd�s a.s manhã.s.

Sellürva-llle num ha.nco e lia. '.\.5'

I} livro' sõllre os

as 110S.!"iaS tardes. :!VIas eu venho

t:unbém pela. m�nhã pOl"Il11e m,.,

levanw cetlo .

1.ogo 'lHe tt'rminei I} almôço,

j-fleHlos para.
Pa.ri� \iver à volta. de lnhn, e go­

zar (1€ repouso. infinito dessas :)­

l:ul1ccTas à moda antiga�
Verifiquei Io�o- nã.o ser o lUlico

I

:t Creq_uêllÜtr o parque, d..;1ndo al� I
uumas t'ez�s de frente com um I
esta_n.llo \'�Ullnho naqueles rec�tn- 1
..os sossegadhs. i

sapatos com fivelas �� t­
Pl'�ta. ;t,

calções antigos. um redil1: f
gote cor de tabaco com uma ren-

Ida faz('ndo às vezes de gravata e

m inCl'ível chapéu cinza;. de abas

largas e pêlos c!1mpridos, verda­
deira relíquia antidiluviana.
Era magro. :muito nlagro, angu­

loso, careteiro e so�tidente, Os 0-

Figura K � > Püra faze!' o

fl'aspalJasse ii iyidir 'o tl"aIJalll0
Ua metade, acrescentar' a maí�s

..

(JS pontos da largura. do traIl5'
l1>lS�, trabalhar antes uma pllr
te e depois a ouboa.

e depoi.�
ati, o dec'�_

lhos, muiws

a.gitav3.:in ...se llunl movimento con­

tínuo das p:illlel>ras; trazia cons­

tantemente uma belíssima bengala
de 'càstão de ouro que deVia re­

presentar .1lguma lembrança mag­
nífica.

Esse hom!'nzinho a l'rincipio me

espantou. depoi, interesso�-me t:x­

traQrdillárianlente� Espreitava - O

Figura L -- Para uma .cub·"
metade J'ctomar <os pontos fia

base d<> primeiro traspasse ('.:i­

mo indica a figura L. O tNs­
pasl'le é a.conselhnvel tI'abalhá-
10 todo () direito! ou () ponto ar

J'Oz (um· p,ont:> direito, um POI!
to ,avess.o trocados 'em t'Odas as

carreiras). Para; peças femini�
nas -as c<l!'las serÃo f(>itas d·:J 1:::­
ão dírej1IQ, para as pe<;:as :na<;·

cu1inas dn esquel'do.

Figuras M 'e ?\ -- !flÍ r1cl� Isis'trrnns de f"ze(' as casas: ho-

rizontais e Yl'l'ticaj.s. para ft

c:.r3a· h'Jtizontal, fecl13l". s.egUI1_
dO () tamanho dO' }Jotiio, 3, 4. ;J
6 pontos '):1. carreira de ida; o,:.

c·:lrreil'a de "'':llLa (Oppar os p�lJ,
tos {Jue foram :l1'l'rmtltad:Js (\."

� j'L figura .l\[), 1':1l'a ,1 ('asa vel·ti-
� cal.' trabalhar eom doj�1 n0Yel.8S :

'Li_h••
"

- CaDlbralas
��--,�\7._-.... ���""�

Tr�picais
,

, .�:� �
�

';' ��_..- ",r...,:..�r.1"!

O mel'bor"':' sortimentD;��.pelos
os: da Praça:

em (tuas .fl(lrtes separada:, cen''-'
de 8 éOf'reírns, p entãH retonHli'

-

'J lrabaJIl'l unjd'!) (ve.i:1 fig'. ;\1).

=:=_=Cnl(,llf8r hem a disbn:'ia pnt;'e
uma r.asn,. e ;outra .

.

Figur'u O ---- Deco[e rrdondo.

ROMANCE

Só No

Alfaiain 'LaôÍslàn
P·'1ra .o di'cote redond'') seguir _

semprc o móíde rle j)npcl e 'cal- _
eu!;))' quantos ponto';;; Ú nece:::
sar!,') fIl'rematar em um3. so' vez

para 'dm' fOrma ao pescoço: di­
:ninuir cad:1 fim (' prineipio ri'"
c·::J.rreira (sempre da parLe QO
pescoço) até ter ·Js pontos (h

Bluml WIEOEU praprletario
Praça CeI. Federsen Itoupava Sêca

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



BLüMENAU, 2-H-1951

tos, quando se iniciou na ar­

te do apito, foi muito com­

batido por todos.

Agora, o ernbaixdor 'Batista Luzardo
. instituiu um troféu denominado "Pres, Ge­
tulio Vargas" I para .ser

.' disputado .em jogos
de futebol entre os dois' paises. O'primeiro
encontro entre Brasil e Argentina terá lugar'
dia 18 ele Novembro;no Maracanâ. O traba ..

lho do embaixador Batista Luzardo foi re ..

�----------------------�--

.fervem 'os comentarias em finou do duelD Inusquense
I .

Não nos causará surpreza, parada. ,qLlando muita coisa, voltada para sua colocação
a quebra dum novo recorde :11 poderá acontecer. Os nervos' no eertame e 1)U1'a' o adv'él"s'á;­
de renda, no clássico brus-' do fan brusqucnse estão agi- \ rio. Ínteressa' ÍJni�am��te';
quense. Paysandú e Carlos tados, o que é muito natural! vitória. já que mesmo Um
Renaux estão bastante

.

cre- nestas oportunidades. Trata- empate, agravaria a Situação..
denciados a apresentar à tor- se dum cotejo impress ionan- I Não cremos que o Carlos Re­
cida do Vale do Itajaí um es-I te, cercado de um colorido naux volte a atuar tão mal
petáculo completo. singular, colei-Ido que pode como o fez na peleja com- o
Dois renomados clubes se ser provocado apenas por a- 'OÍímpico,' aqui em Blume-

preparam. para uma das mais

_____�---c�e-1)ido C,(_lJ1�_a_l)la�t�t��o�.��__ts_e_�_r_a_i_s_.__�__� �_il�n_p_o��_·t�á_n_te�s�b_a_t_a_I1_1=_�s__d�a�t_e_n__l--
- - Renaux.

:�;�d:�:;::;=:m����:: Se;spáres Brtébatacl.Qres tompõemas regatas �'é�:��a:t;����:;::i.��:
.

lt
.

..� R f
tivel otimismo entre seus a-

:a.�:;l��:;��?':O:=l;pa,tro,;nacJiI '1"e Ia �IJ .�:
fi

"

sport;vB IpirantJs �:!��1;����. n�:e't��l�:l��em:i:
::J esperanças quanto ao sucesso

.depois, de q.I!Í�p.ll�., V.árias: IN;f<;,nO BA&,CARJtEI·llAS A'S 14 HORAS DE DOMJNG O-=-- OLIMPWO; IBgRÊ DE GASPAR E.. CLUBE NAU- de sua equipe no campeona-vez'es"bcolôreS�e paysandua- ,�-'Í'ido:_�lVnj?.meix, CLUBES E1\TVOLVIDOS NA GR4-NDE_ FESTA ESP0RTIVA D0 CLUBE ES?:RELINHA-,'- . , ,to. O 'quartel general pay- Na verdade. ante
-,um ca-

l NAU 6"30 II
nos !eem a�a,�{l;m Br�s- Pata o públ1co

blumenau-,
de festa esportiva, ..progra- festivida4es. , .

'As 9 horas da manhã: InÍ- sanduauo preocupa-se bas- tejo, tão sensacional f de se

1IioItl' ," ):JE,tT�tTA_L . Ir �ue�,�ob,,� ar(:Htr�gérn de ��l� emi!" o éspe;tác'ttlo" �,es:pôt(ivo mand,o, para ,s:u maior brt-
.

A que reune m�iores atl'�" cio dos' jOgosA amistosos entre tante com os problemas Iigu- esperar por muito dinheiro.
V I 8';�O "':,�3,3'6 , -"18,45,:;, H. 'Ii�,qo: LC)IlQS do?, �a�:ds. fIIl. de ,p?àiot vulto,: no ptó}{imo Iharrtísmo, varias tívos, entretanto, e a empoi- o C.R.D. Ibere de Gaspar e S. dos <la onze titular. O que Duelos empolgantes estão [1-
--.;,.. .:..:0;:' ...... '

.......... .....:. __; ._.-_'_ - - - - - - � -

domingo, será apresentada! ções, com as quais, cremos gante regata. Dois clubes só- li. .E. Ipiranga. de Volev c mais desejam os r ívaís do .\- mmcíados, pois lã estarão, ím­ElUiUmmmmmmnmHummmIlIlH!m!lmmHilmnumHHmmmu� pi:'ià· SbC'iedade ÍÜ;crcativá e I nós, os desportistas multo <:'0 mente tomarão parte nos pá- Basquetebol. úé�ico, é 3!!:'prc2nclcr a cal" pressionando O assistente. ío­
� :: Esportiva Ipl1'íHiga, na Itoü- í alegrarão. . '., rcos programados. Bastaria 'As 2 horas da tarde: Iní- dra, pois quase iodos os pa l- gadores COD10 Mosimann, A­

-

pava Seca. . tEste dom íngo em bi'anecl, que >:e dísesse Clube Náutico cio da Regata .�mistosa entre j piteiras preferem <1pOl:tar co.,' f�n�ínl1o, �ol�n:inj, Pilülo; 0-... ',Provariâo mais uma vez, a no futeból, será I'CCOmp0J!,;tl- América e\Ipiranga, para que o C. N. Améuca de Blume- mo vencedores os u-ícolores, tavio, 'I'eíxelrínha. Juarez.=:
. preocupação que. sempre te- do com algo diferente, com tO(;IJS cheguem à conclusão nau e a S. R. E. Ipíranga. I

devido à maior classe do s ..:u Branco, Geraldo, Pr.trocinío,::: ve, qanto ao progresso cada um acontecimento que há da que serão as corrtoas nau- Serão disputados 6 páreos, conjunto. I Heinz, Chico e outros. Con-
...

\Te, ouaríto ao progresso cada muito vinha" sendo esperado. tícas de depois de amanhã. em Out-Rigger, 'loles e Bar- Preocupado, repetimos mais fin;1te�·.o como estão Carlos
.- doristas em nossa, cidade, a Várias são as modalídades es- Amertoanos e ipiranguistas co a dois. uma vez, o esquadrão de A- I Ren[íi.1X e Paysandú preme-

. - agremiação o da estrelinha re- I{0r forç� ,d� tradição, torn�� I 'As. 4 horas scr� intercala- fonsinho espera pela hora e- I tem íazer um choque devéras
sorveu pat'rocina'i: uma gran- ram-se rrvais em nosso IeLO do o Jogo de VoleIbol entre xata. Está com suá atençRO 1 eletrisante.

_ e nem tod()s se esqueceram as equipes femininas do C. R.
.

��: h�st:::;���az e;;��::���� ����::�'B��::-;:�u�. G. E. 0-; QOCllled e II, e L'S"Or.lllilva «IOtllrgnn9)}naram nas aguas do Rio Ita� Local da fesb e chegada da i O U II' IA II P U 9Ujaí-Açú. No mesmo local Hn Regatá: No 'galpão dá S. R. E. I
.

'que
. dOl�líligO desfila,rãó ás Ipiranga em Itoupava Sêca, I C O N V I T E

onde haverá, a inl1'tir das 9 Pelo ))resente convidamos os nossos sócios,
t:i<�ras da manhl,· compÍeto como os s6cios do Club Náutico América, para a Soi­
sel'viço de l�ar,.· e)lúrrascó, rée que terá lugar em nossa Séde social, domingo, dia
fortuna e outros divcrtiinen- 14 de Novembro, com início às 21 horas, ocasião em

café e doces, rifas, reda da que será feita a entrega dos prêmios aos vencedores
,tos. Entrada iratlcã.

. I da Regata.
M�esas a reservar com o zelador da Sociedade.

= ���.�����

-

::

=: A filial de CARIONI & IRMÃO;. em Bluméiíartt§
Efica situada à,Rua Sãti Paulót i!95, ....;;. e lá Vd§-; encôll-E
§trara ltesde os mÍllusculos parafl1sos àté as pesndàsE
Epeças para, seu automoveI. '

' '

. ::
-

-

�
.�
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VAI A JOINVILE?
Viaje' com Segurança

no

EXPRESSO ITAJARA

quense
médio, não pensando nas C011- dicão de jogo a Peví, em vir­

sequênciàs do seu gesto. Tnl� l tude do que dispõe o artigo
vez não estivesse a par. do 62, letra "D", do Regulamenc
que vinha acontecendo entre: to Gera� da F.C.F., no qual
o pla)ret e o clube bugdnõ. está incu:rso o citado atleta.

(MONTA CARGA)·
.' Capacidade:

)
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A } QUILOS
1.500 }

DE

Etluipado
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Ii' REIO
11:�', un�a vCl'dadei]'à COI'j'id J pt_
Ia CCJJ.(juista .do titul".
Ape�:l!' de Bel' 'J EstiVa :'WC n

I
tado como fl'anca fnYDrifo, ri.:'.':
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I·,�_l
i fsp-"nrtep'elo'lI
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telegJáfo I
PARIS, 1 (U"-j - 0", serat"},,, ,

da P.'an·ca, e da Au$jri;:t .. .,mputu-li1'mn Ílo,h' por doi, p0ntos nu'"

ffi:ltch int<lrnacionaL Ambos O� "

S€!lecioníidos nlUrcartinl os go.al�
nÜ. j)rinl�íra fase da veleja.

de segúrullça

Cm:naiulo
de baiões

C·"IA.!)A qual tl'abalbtf c.omi; qller ....ma!!
quando Se niadfu6t, eonüiate ; ,Ior

.

coim Gétól. Cótff�sões. 1 llxaç5es, er;tiJ;"­
'ses (mau geito), dçrrf's rfP'.'I'algí�a", e

rpUIl1áticu'" pa:i!SiW1 de pronto qll:J !]i!n

Segurança
ahsoluttt

-�.<
'�";_'

"'!�!

I
.

S:\ü P::mIo. 1 o.'vI"ricJ.) - ° S,�o I
Paule ,F. C. foi notificado peJa Fe·· .

deraeiio rPtert�adot1al de AUcl;Ís- I
!l16 AürttloT que Cf>sr... t::ntid1d� .11c-l
Jnologou oficinÍmellic' o rce?rd Imundial do atleta paulili'ta Adt;-

mar Ferreira da Silva, E",,,e i

IIn1undial L ·10 's311o tl"lp]u•. com

d€:l..esseis nleLfos. '

I
MADRID, 1 (UP) -- O Atlético I

de Medrid sagrou-s" hojP c�mpe."lo I
da Espanha. dO derrotar o Bar"",· �
Iam. pt.r' 2 a O.' ,

.r.

_O' ..
• ' :t

(

gremiacões 'tão poderosas co­

mo o Paysandú e o Carlos

mais anojado otimismo. Foi
na luta C!U últlmo domingo
que verificou-se a maior quan
tia do ano: Esta não é a pala­
vra decisiva em rendas, faI:­
tando agora a manifestação
do públíco brusquense, que
não .quer ficar atraz.

nau,

A arrecadação do clássico,
por isto tudo, exdederá ao

Jazz "Blumenauense" .

NOTA: Pedin10s aos Sócios elo Club Náutico América

Cargas

A verdadeira economia está
em csc&!her o caminhão 2de­

qu:tdo ao serviço a realizar. Seja qual for :l sua

cólrga, existe sempre um Inte�natlonal com a ca­

pacidade exata p:an fazer o trabalho <:om má�
ximo rendimento_ '::t,
Estude conosco o modêlo adequado tis SUtiS n.

cessidad<!s e peça·nos informações sem compromisso.

Concessionário: BREITKOPfF IRMÃOS �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



n Var S DIU rastilh
I pa�'��);',�;:::�{)l,!'e �,c.�,�:)) -:n�r.��' r am • s e Iu t)..ue ii .-'-'... ust.rra so

í

icí tou !JS Quatr ...

1,:;(,t�n"I"S de C:Cl1?"C_W que re ím

�:���,od:!On�;::�,��o��" P:�': c�,���I:-1 rcada com Iio. lt_ nota lÁ. iJO-J( 1' .. 10 ue vi .nz ,.10:::(1[: que :-.._; trupns es(r:1n[;0ir[l�

,1�\:ld �:�llll��;.;:\ q�l�''':;:) ,��tl:�rl:. Governe de :comprom.·ssos!11�'ltO 1..1c- E.'-..tado 11lformcu que os !
Estauos Unidos continuam no in' QU _\NDO o s�. Ln {(>1" d\."!.... h
r,w jn-oposj to (oe concluir o mms fende a su-o. J)olítica finance'ra

se, re as exce](>nckl." Ou er-ros mulando aos seus auxuiares, na mE:SmeS, Pretender que, par;'
,

rilpid,mwilte possível o tratado d�
de cada um ou de cada resl'Ílta. base dos pr-ópr-ios casos criados cbt('r_se 'tal resultado- seria in

NOVA IORQUE, 1 (UP) _.

que é necessariamente a do .g';_ do o' t'd I:> t t
' , t d drni

Iníormarn de Mcunr Ida no' EH'

paz austríaco, boicotado pela Eus
' n i o, arece- no en ar; 'J, em varres se ores a a' 'illln,',,- fli'lpensavel r-:lll�'Per o :.!�Ivern·)

,. - ,"-

verno e quando o sr, ,'It ncas "U - o fl't -' I l'
- l'

,

I
. tn'd'o de Arkanqa� e xper'

Isia.
."1. � '. e 'J c n I 8 �(ua rüsU:t'l tracaO' - aue fi ('verJ( a de lhe" de compromisso, tamhem não

a
- -. qu e' .

:1'0 (;uimal'i';es ataca essa pD!;_ �jJnpl(!�n "n.J. d ,rnvel ,� ofe c 'Si a
'A' .,/. mtnt:aQ'os caçadores estão va:>-

tic], ole que é SE',1l1 duvuls, 1"'"

," ie te o ,"," .rno ..� 1'e eu mai um experiencía par-ece con-c1usu'.1I segura, p-Dl"" ih d
-

fi ri

P t d
' compromisso que 'Vargas es., polltLcra, mas nã'J, lhe deu, sem repetimos, a luta r;J,itica atu iI (",' ao ';]o ,t" aensas ore tas nc

ar; fi Daci"nal .�'iit;l'r) {'E Vnruas, que concíu- I rllt'li'C'n 'I F" lo cem �a' 1',., I íd sol ao O � '1 '
)' Parque Nal. de \Uashinaton, a

III unIu
-

' '" t·_, - 11'1 "II, {liT a, uma 'uça' carmn lO e :r.pnGS �ntre oartictos. na, hl-
v •

�

fIOC'S se pedem retirar no pl'l!l') com um bom sentIdo de apaz l- ;,atll1 ut seria o

rea.iUEtmner""", esteja pretendendO! o melhor pr-ccura de vária perigosas fé-

D h d
--�

d
;101,tico'! Alílda mais ([uando o dU'l�lnt oletí °

'

I d' lform'
- . E t f

.... ,._ :'
'

.. " o e
.. ':' ; mas no jJO_ na JS'':;;C a Ut;I, �'nl'Zaçao üe uo ...ve oe ({l!€ ê 'te ou aqu.I'�

1'::09. :',8 as uaíram de um carro

escon ece a Ireçao O
preíei(o ela Distrito se defen. 1(. de''''�7 _edlfll'lO e t3v�m tiS, um governo dlI'lgldo V)l' h.-;··, bocado de díreção, do que ef('- reboque de �ir('lo, que virou nu

de perante Varzras e volta ii �ontra I p od 1
' •

-.,. l

� ,,( IÇO-S que P' er am t· ,/lêH" que !Oe Ins,plrem €!ll lCicn· Livarnente entre teorl'as de di- ma curvn C'.: e 'traua nas mOn-

h\a� procramand-i.se aT,')1at!o, pOdel'-o dpst ). 1.0 "'"' t {;.
....

d d l't' t nJ 'T' '

a _ rUI _ .• ". par e 'u �_!COS pnn.cl'plC;'S e 0r Cm po l' rigente'S ([uanto á Larela de a j.
9 laS, .rat2-se de Um lecpm" i

PSD
I» • ..

tID et
lU ndo v('reu�'ores lígndÜ'3 ;)_o :olalmente. ESEAS contradições ca ',u flue p,=:S,sqm, d'" n:ente H- ministrar. V1!.rgas. gn'Verna en- dO um urEo pO'lar e dois Ul-S-S'

a In�cla Ivaa respel O
presidente insistem !I,O ataqL·'.' vêem tc,<bs. re":u1tam dos pon· herta, ceder. ao impuls() d'.!� ire 5restaS, c'ontempcrlza. <to pr�.c,s, alêm de ,)utro 'l€o;pa�,·1
aO' TIlcElrno prefeit.:>, depois ':" tc'- de "i',3"a dl'yer"ente" ('O�

.

l' d t
rl'_

que j'a' f'Ol' en�'�'ntrado e mOI' "

'" , �< <> _, ,� qlN e a 1, a coa a aS:'U lio 'runcO "U, ��

,U<l pro(·janwc:ã:l, que renexõc� pr:Jpri'G\') componentes do seu - - - - - - - - - -

DU v Clad'J' retira expe,..;enda.s, I
., "''''''",_., ',,"' _" flodenl surgir? Os adver'3a['1-lJ� n'l"ern- t'aJle�+e dO"

---------- JO!iOPESSOA l("Ie"ld)
,.,._,�, "�\;""'''':,:::''''''''��",,,,,.e-'''''.

,,' -,; pra 1C'1 ."', CIl a eSC pa E:Ce acumula novos ensinamentos e I
- .. "", lf •• �

RJO. 1 (j\lerid,) � lnttrpe- "A dÍn";:ik nac;.)naj do P,lr-
de Vargas, e sobretudo, aqlJC- mini,stro po-"ui idéias diver,;Hs vai evitando que os 'S'eus ilUXi BLUM=-:;��I.TIBA Estão(} send,:) esperados hoje: na

la.do pela re]Jortu_,oem sôbre ,r- ti lo ,",'",. ,",'
ks que "êel1l 'J presidente {'J >oh1'E' n condução rl1 COIsa ])1'- um famoso ','i:'lrCs Ec.... de"orerTI, O '

....res;'d�",l- End. Teleg.·. ''LIMOUSINES'' Capl'tal paraih'-l.na· {)'l' c;n"'" J'nrr- i',

.. _.L De'!l()[i'útíC'J n�" 1'" 1"11 eln ''Sic� na t"�refa d' b"'ca L- o nenl 'II d""""
"'" .• L"

- • "'- � -

rurnl,'é'� d.]." currenl,Ls ]1':llit:- l�I'e corrI l' +..J
- II . "'. l' In';' .H.l -'J<f!. te l'e:.!ula a contenda, a fl'm "'.� AGENCIA BLU d

'

� . I 'c Pleno:; u::; aSEunt.0" despistamento politico, rE'ilpoLl tal11entJ e' utonOIIl'ry derr]adi sace dote
� -

�.,� MENAU ga eIr,()ls que realizam (). r:.Jd,

cas em tO'j'no da fus',lo (!0,5 }lal' Sn "

1 ,. ,

<
' a' , '" -, r que 'J .seu qu,',11"l() d� atual-'" (1;- D.. _ 1" à N ...

t'd
. , '!unr', ,e'o'l e-n,,1 de' dCC,·lrJ. Ll011l que ele segue t(cnic� illell ê)11' e l'rincipalmente na D'

'

"ti <O LVB<O " � ovem"r'J N.o 313 rDrtaleza-Port:J A.lerrre Gran"'t'

I 'Js que apelam J g�l\'erno, o ções do I)re�idente €rl1 c'Xer. t' O t 'I

c -- , S•. !1 rigentes, nUm surto mais dOIOc. FONE 1002
• "', ....

.

_ lea. u rcs Jll ggam (file o pr': bra, E se"s dl'rigentes "ir'idE'II'- d '! J"
'homanarrens - -

d

p:c', 'ler:ij C ti) PS D, .!.!C\'ê,'n8dor "\'1' .- J J' , ]). t l'
-

� ,,- RIO 1 ("I 'd) I' 1 e canl'a 1sm'a pC'lítIco 11a-o �f' PREnO-. Cr�.· 1"",00 to seraO pres"a '1:'<

..
" ". '0 I,•.'i'. tn,'" e '>c' r idente, ,,!':\'�cad:s Os calO', S�, lançalld{)c�ie mUtUIL9 queiX:1'i

. llert· -

'aecelll' '. p'
< _. "' .. iJU

�

Am:'Ld PC'iX':J.J.Lil. ,'0s :." "�!:.,'11!11 nlles 1'".[" I"" I '
'd d d s� d U'e"oras-'e a SI lll(!!�rr"'" ara i-a'� AGENCIA CURITIBA a� cinco (1,e9teml'(!IC',� 'h')mOns

�,' • ,<1 _, n� ,,> ltl'::tfl, e LO ';e SCI'YP. deles j)Ura melhOr nus <!unndo a'" crl'li',C!lS anarecc,m.. COIU
a 1 a e e ;) anOS opa re (C' I

.

2 ã�'
.�,

1 t B'-
-'> �1 ,

te,; cle"laraC,.ões à'llH le \ eSIJel'- SI'
_

d'
_

d
.."

P I L'
" onc Ui na a p ulna era ) Rua 16 ",..,' u -b N do m'"

, II. (2;,' )'m a "'l',.a::l e'��é 'Ouir, atrav é",· do deha[e na illõ,. l:ma unidade de ndlninistra\,'ã'} au {} ecurleu, antigo p"l'C;CD
' o ...,

·

v�". ro.o tLr,

'tir,J: partido ignora a !]l3lél'ía" pl'ensa, um conhecimento ,iust') Si1PÕ�, aTem do óbyi'o planeja_ na Ipanema e muito c,)nhec[tt'i _-::-_�_.,...,.. -:--:- -::-..,.... ---:
--'-_;___..2"';_"'--'-"_';""";� _

Viva ente interessado na revisão d:} g����â�:�7'::�;f�l�� �:�::�'���'�::?':f:;::::; «Sele';Dedos», o perigoso lagioorJ, eva�iu·se da
(A !lI a' ,iO m'IDil!l O O sr Gelulllllo Varga' :�:�7,;�t:�[.?n�;��:",:�:,�;�� :��:"�:�l;i.�"�:i��=;��': renilenciaria �e São Paulo com mais Cf-OtaO CrJIIDllllrnOsos'w
s) II I � II

-

�1���11:;)r���ler:��id���'l1d��l��r;� e', :lIlder u �r· LUIZ Carl;),; Pr' ..
.

b

Cons"'.dera '-Dslll.-galentes i h I
... ,li'i.J1' os burgueses e c.s eham1- tes, bem como de fornel e1' ba- Cavou trêJ metros �e, profundidade, abrindo um tunel de dois metros de diâmetro e do:

as a ft" �� "rnnns'll''-:: 5 'f
ze de extensao - MobIlizados todos os recursos para a captura do teml'vel crl'ml'nosn-

., __ .

li n't..� ,� O"U til! (;"""; fJ''};·\lli�lB�· Em cada tIIl';! tma ,pJlra a sua uga, (lIzendfl
" .....

Hl(J' 1 (,ree'l!.) L . .; 111"). rio do TraballlO, ::linDa l\1,k pc. Cil so(':nl dechlr,-:.u que a merl; des9aS n.�rellli:!ç<'íes exis_+em 05 se que ao ser preso, ;.,uiz c. S, PAULO, 1 OfeTid,) - Be, sa�in� e sen·s asse'Cl<i'", 'J.nte3

CL",SOS I ei;ltj\'C,S a 'll"L1i rj�,lç'ii0 J, Ilpnhã o l're"Lden�e ela H'.'- de iI.j2 S('t' lt:lI1�da. ;\J C�ITen-
110m' ns ertpazes, de l'euniti:.l>, Prestes po�!Suía uma batma em

nedito Lima Ce'.32r, .'} perigcsc q� consigam escapar daquele

do ;",1]:'11':) minimo, que rlesd" pÚ]Jlica examinou, pessoalmen- tLc anO ,os iIJ'-titu[()S terii.J d'"
d.1.)'f'1ll medlc' ]lar;) uma t9.l'c·l;:

sua bagagem,
facinora cDnhecido em todo o Estado,

,), I te, os trinta (' cinco processos, '�. ],at' 'J" i'. ,:" '
unif·arme e planc,i·:da de gl)VeI"- país pelo vu.lg.-:, de "Set:e De- "Sete Dt;dm", que detem um

lHI., ;l�'I:Ij'C,:l L'I" reds'�') (11',.\ 'I" � ,.,l , el nos lç,lll1<>nL," \,�ej, ne Y')j'CfC'3 "euniu hO'lS eXDre�-
- - - - dos", ('onserruiu evadir-se da Pc

I
passivo fIe 15 TIlorte,s, €Iltl'e e-

.. ',"Cri lCaç'UO de sr

GPtult,,! t
_ .' ' .." ,,.,'

<. '"

,; ..�'Jd,) oi' '-Il-::dc":)\('1 elcvol' \'m'''as d�verá eo,:"" ""'llt'!nict' l', I�las Il'J IH'OXI111) e ... el''CI('IO sões de (']Jrrente", untagcnicas nitenciária de São Paulo. na las a de yari::;,::; p()li�i'Ui�1 cano.

�:;:, d :''''� p (,., \ ;,'a f .'1'."]1
,
ne�,t'. T>r0:;:lliOS � :Lt.',' <l'�" l" .de\ I �'a'J atender melllm' os f·. -- I ran lrOrnlflnd�-,se no c<mtro blt'de de ontem, ac'ompanha-cio I cas e paulh,tn,s, é () pri:neil'o

, " II 1 ..

l
nan('l<u�ent� fi' 1".1 aquicj(,'Ü) l{1 I desse resr.'l·dlO tell1pol'aI br.'l$l_ ') ','

.

di" E I
' . .,

1 P
.

[]!," ",', li
"

1",1'.1 ,iQ�in;( \", ,iG. er.tã '. Só,':'l deJ',111Li\,!Ifl:Cl't' ('"S ]Jl'ú;,l['ia i.
..

- P' r 'mal:, elU'I'o preS1 'arlOs. s· cnmlnOSD >1, tUgll' {a. en1ten-

1 I'
.

l\l crE.t'"d" ( I"
• .

. fi e ellll'r('�lcmj.)s lell" ta, ti infc:rmação procedente da ciál'l!1 de Sã:) Paulo, construida
f.t? li {... <,:,' '" �', "-,III aj,' . a ,1. • .].,,) ":JIl:lJ" I' cm dinlleil " J jil1JÍte m{ll,in,'J () r-resldcnte C:'h'l cheg::tn!l-.l capital ba;ndtirante, cujo,:; {I;:_ i de a'cnrdQ com a moderna téc-

J :('; .11;01 :,'" () \1' (;.tl!!;U \' L'
l'''''� t .: ,; 0' /,'" ,;oonl,�!II(',IS d? lmpre.'timo d;'vCI':í se:' de :í conclusão _ tais s,s ex1gen· .cranislllo T.)olicia1 mr�lili:t."u to-I nica pena,l e revestlida da ma�

'lll qu,'[' f(,j t]i,'ídid') o J,o[l" (J I
'

).,01'. "'J.,,;";'f'L!.; (,_ S�,I:'II"(Jl
"'" \ :l._/J ;1)' C'I'llZe'r:>,,'. das< que vem recentemente (,n'! da. polici,J. a captura do fri'G aos xima segnr-mç3. Entretanto,

I '. '. ., ·1"'11 � II', .... '11

t('!ht pt {� !1!�.;tfi,·le;·lt:s· (Inl I"'�':­
(':',.) ". j1i'.'I,·I, ri s 'I; iI;d',c!t';
atuolll'C'Jl(e er" \,i.,,'.1' 1"'1,' I'C •

pEl'V\" '':; I�el. i{_\�s
;:-,

(:01ll() c S

.

",'�!�{rh" l'ol'um ('ai.
Cu 'adoA à lw�" d,l" f'stn [i-,,;til'd3
e. le:'antamentos de pl'eços, ç

I.hefe do GnyernG' rl"��h'eu ex,]

mi<!· r, pe'osc'1.1mente, rOda e�

tudo, afim de YC'dfical' a pr·'.
cedl�n('il1 dos cakulc'� Cnn�(Ji'
me inforl11:lCÕêS colhidas pe:a
reportage,ll jllnto 11'0 l\Iínist{'.

cal
Ices i

Dmeaçada
!��' de'�parar a ;�

Canlareira
RIO, 1 (Merid,) - A Canta

reira !anunciou, em dramát,itf.)
a.YOs<JI. que dentro de poucos
dias yer '�e- á ,::llll'igar!Q a Sll�

render pJI' ('�'mJ11rlo o Ll�fec)
de harcas p·:wa Niteroi e ,I'

ilhas visinhus, (,OTI1'O o govêrno
não atenda·... ''Js seU,S apel'o'S, A

situaç':1o da Cantareira, segGn­
d':>- a Elllprl'Za. está com totnl
impos�liJilÍ,la<1 � ck 1'')11 tlnlI<lr a

°lJ'eral".

,
lUO. 1 I'.krirl) .. \ l'l �p"i.

te lla flxaç·ii'j dl)� n::\'rJ�1 fal:l­

rio' llIín til' J. cu,;," lk�T�il) de
I'CI 'a ter sid:' õ' ,jnódo nc Ill'�';
oe cutnbro }1l'ÓXiln:J pn.s' :làc"
,} ?dínjs{ru clJ Tr:lb:dllr, tlL'cla- ..

r,�"u. qll:.) d"· (ieLúlc Y"I'12<1'5 rganlzarEsta Inleress ld�1 n', Olle' t�IO"
C.klÍ a razão ti· ajiant"n'ento
"1a c� ;l1ê�Ura do decrei,) po'" IV·... d M 1 thc,.,vE' C'T�,' e ín;�r-tiça.' p:m! lelrn e e o prome e
Cl1lll 19L�.'·S I't�'� ii;.:, 01) I_"'S RIO 1 (Merid.) - Grave- in_ neral' Dutra, ex-presidente da De:
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Deputado Baiano Sob'··
Jogo Deo

Acusação -,iDe
Bicho

processar
o jú:..fo C1mr,eia na B3l!; 1

J1"1 mi� ii·: do 1'''der l'uilii,

e Portos do Mar das Caraibasl

1\1
O
L
A
S

ESPEOAlUADüi EM MOLAS SUEDEN

MOTORES E GRUPOS DiESEL
MOTORES'A GAZOUNA

FERRAMENTAS
RHENTORES

I ROLAMENTOS

'�Rm�.u.P.EÇ.AS.4.'''.EM_.''''''.

-

N
TI
N
C
A

....!os tcr�lO n'sc::!ura,:lo o .::eu re­

.'jlf'tro I a LJoL2 ora cr:ada. lPde�

penril.:'!nterrleilte de en10lume 1.0-

o re'lurrercrn dentro de ·�5

"=pns .-1 ln::;'l�Iar2.o da meSIna.

:\'0 ..el:lt<'wio dos �{.<mtecirnel!
t"s des{ 111"C'1;ld-:'S n,l longinqtn
ciüade!lo São FI'aneis( o, 'l,.

>'I'S Hui S"l1lc"" e' '\limoel ':.'\.­
\lIi ('ll\�hTrar" Clllt1'1 um ,l'J'

re'p::"l'�ayeOs loel'o� '2LO)S de yio-
1l1'''';:I ,1(; I al!:- Sel 'pí:i) -- )

r.s·:ls:;in:. do med', ; J:'s� l1=>rl, I

p do Euldada Alexandre ._- o '!-o·

Lecni-das Arau,io. :Ipont adO co-

m: ",natador PI élfis'3io:1nl" .

;':a d2fe-'1 desse {het'· 1 (.�S
.-.

di,t:J tI" S21l-iiO h',"" '

\'ieira de i\1C'lo Ir:;uxe UIll d:'-

),;;imE.nto inesperado: o do) �e·

s
U
.F
li
E
N

C
E
D
E
M��rá instalada a,; 2 de janeiro I

a'Bolsa DR Valores do �staDo I
- ' RUA xv DE NOVEMBRO, 1393 - ex. POSTAL, 212

Endereço Teleg.: '''MOLDIX'' -\aLUMENAU
Flol'i�nf]pah:;-- 1 l lv'leTJ.dionrd} -

o GO\'en1udor do E::::tada, �,r Ir'­

PE'. .l Eornhau�en. �anei.onou dl8, 2G

do Ct)lTcntc a ln que criç a Bo1-

S� Oficia! de \"-alores de Santa Ca­

tarlll'1. onde. daqui per d;ante, se­

l'�i.o :re.:tli::r�d3.s as op�rac<)es de

l',llllp,' I e ycnda d� tiLulos públi­
co.; e nal'tlc·aln:'r-..... ('en1 o C:1ratcr

LI!.' t.._J.rí!·10 P.liJ.ill"t1 c ��rfil) n'''''ll1f'U-

"B

iills

Cmllinh-and� paL··· a nerera'
,"iio, ú orador dIsse que niw dl� ..

;,:ejaYá, descer da tribuna ,&<'m
, ,nlS resiJ�rl'lc'r a ct:}·l�'.,; al�&r
te� {"1 81-, Lafaye[te C;)utin1Il_'
.10. di�tllrS-J ou H. H,'i S'mt;\�,
U ;'","I't. ante h \'ia dtcl:1ruder
iue ;1 1 �!!a.t·lHl ('BIBDCa\ l� infrA';
ne na 'Bahi'l c ror�ecia ren:1:J
a '3 el-clll{::""'" Oa ·trll-l'�h) ;_\Y'f'_'
ximcu-sQ então (, s;', i�ar'étye'ct\.,
Cóutinho e rel'etiu aO' m·t'l'Cl'

1.1 i il"t'l'It lS

"aCHa-SE o POVO aMERicaNO
PREPIRIIDO PIRI ra GUERRA"

'Declarações do general 'Oois ,�Monteirl
'._"_.l'IJ�UJl ,I) ..::_ o ,sc- �. _, -�J-,l..! Jll�fl llo�..'-a (':üis-

G 'cs ?r(Jnte�rl). lnten'ogado ':. fe .t'li. di::ll. ··pÜ-::"G'Jí.:' n l:l .:;ab('­

a n')��;:1 posH:;,ão- no caso du- i:1')�� t 't'_:e está ac�>ntp"'�nd(J .::lo

I
rIJa nova conflagrncno, disse. I outr) inou da cortin<l de fer"'o. ,''\_

"ParelHOS tud? para renhz&r í)S e":pu.l_\' �io russa pl'OS..-:.2;ltl" eJ�l to­

n'-'� sos COl'aprOlntSSos assufnido� t}.t I

qu � Vi"-:!l'l10d a a.3sumir. Revt::.!(JLl das ..iS 1 r "'ie� do lnl..u"l) r'esul1::\n-
do dhs) a impossibiildat.le oura

-------=------

�()\..\ llJ1Hjf'E, I (LP.)
Cuba. tcm séria.s l'azões para
'credipr (IlIê o navio gualc-
maltén fei <1precndid:> ('eic:3
forças navflis da Hepúbllcu De.

minicnna. Este t'é,tc OeOITCIl'n:'"
úgU:lS tel'ritoriai;:; de ClItbo, (>

p")r is�, estl" pah l)�l'e,sent3.d.
queixa ante a Ol"gnnÍs:H:i"l,") rll"

Estados Amerieano.�.

que o �JI 1'''0 arnerlcar,'J não quer

guerr�l. 1nuS que e':>t:l prcp:).ra:.io
p3ra .:::u�·lquer f"':cntualidadt�
SUflS c'Jl1versações em \Vashlh�1I)n
nno bn .. I.f:1m para os I iernp�to:: de

garan;:ir lIma paz SÓ!!.d .. l 'e d'lra­

doura !:! ��nstar a 3meac;� de guer­

ra, pOlS , liberdade .de O!ltl'�S po.
vos (�t"l � !11eaçada' e pt�r.lchtantc",

((Bombardeios»�
em Copacabana
HI0. 1 C\lerid.) - Hcvcla-se

ag'ora que cerca de duas !1l"

MOORE McCORMACK (NAVEGAÇÃO) s. A.

pessoas Eo'JEreram Jlrc;ulZ' "

causados pelos bo.nbardeio3' nu

Copa:coabana, p'')r 0(,' ,iii' I de
exercido" aéreo., da F -\B" mil'>

qlle súrnenie qU:lrcnta, ao' to,k
foram (lS que redan�Hr:lm 111-

deniz·:lções. E que se tl'atou. na
gr--ande maioria dO'; cu ';,;. (18
coisas sem a 111aicr signific"!­
çã-:) matel'laT, quu,'e sempre vi·
dr'Js de janelas lHu·tid(l�_
RIO Ao ql�e se revelam ar:e­

nas qu:trenta pessôu'3 'uprelen­
taram r.edídos de inder.izanão

pelG�. prejuízo'"
c.ansequência do Bombardeio si
ruulado de domingo últimO. ISL.
,3G muito emb'ara nl'mel'o de

prejudicadOs nas prai':l'3 ele Q'J_

pacubana, Ipanema e L'ébIon
fússe, ay3Iia<]tI em cerca ,('
2,000, J

AJi{iS', entre l'5 pfQids�
apresentados, hCiUve '�[\E:nas um
de cerj;J '\ ulto, que füi de U,11

c,omerciante de cristais (j';J'?
alega ler peselÍd'o yinle ,niI cru
zeiros em objetos! ·finos .

-!� -:VIfUEPEL<?-:'ÊXPRESS() "ii«)f)ÕrrESTO"-1i
II Que proporCIOna conforto e seguranca. Saídas li
ii de Rio do Testo 5, 7/4:5 e 13 horas. De-Blumenau'IIii (defronte A Capital) 9,30 - J 1,3U - e 17 horas, I

Passageiros e cargas para

BALTiMORE NEW YORK PHllADElPHIA

GUANTA PUERTO tA CRUZ CUMANA
MARACAIBO PORlAMAR • CARUPANO

Reservo de praça, passagens e

elA. COMÉRCIO E

demais informações com os agentesl

INDÚSTRIA MAlBURG

Telegramas. "'Mooremackll ITAJAJ

rm virtude do dia
santificado de hoie,
este iornal não cir­
culará amanhã ..

., •
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